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 O RÉVEILLON DE LULA 
BAGUNÇA A FESTA DO FOR-
TE DE COPACABANA - A tur-
ma do Exército, que tem sob suas 
asas o Forte de Copacabana, está 
torcendo para que o GSI desacon-
selhe o presidente Lula de se des-
locar da Restinga da Marambaia, 
onde deve passar os feriados de 
fi nal de ano, e voe para assistir a 
queima dos fogos de Copacabana. 
A presença presidencial no For-
te acaba com a festa. A segurança 
passa a ser máxima, com acessos 
restritos e lista de convidados fei-
ta pelo Palácio do Planalto.

 O suspense deverá durar até a 
última hora, já que a Primeira-Da-
ma, Janja da Silva, quer assistir a 
queima de fogos no Forte de Co-
pacabana. Uma alternativa é usar a 
suite que o casal se hospeda no Ho-
tel Fairmont, que tem uma vista 
ainda mais deslumbrante.

 O motivo da Janja é justifi cado. 
No Réveillon de 2025/2026, o ca-
sal presidencial ou estará se arru-
mando para a solenidade de pos-
se da reeleição ou arrumando as 
malas no caso de vitória da direita. 
Das duas formas estarão longe do 
espetáculo incomparável de Copa.

 O DAY AFTER DE LULA04 
E A EVITA BRASILEIRA - Nos 
bastidores da PT há muita preocu-
pação com a hipótese do LULA04. 
No caso de reeleição, o presiden-
te estará sob os efeitos da idade. 
Como octagenário e marchando 
para nonagenário, a turma teme o 
efeito Jor Binden, o senil presiden-
te norte-americano. 

 Entre os trabalhistas, não se 
vislumbra o surgimento de um su-
cessor com igual carisma popular.

 O pior cenário que a turma de-
senha é que a sucessão 2030 seja na 
própria casa, ou melhor, leito con-
jugal, reafi rmando as inspirações já 
públicas da Primeira-Dama, Janja 
da Silva, de seguir os passos de Evi-
ta Peron. No caso de um Lula04, 
nada impede que a Primeira-Da-
ma volte a procurar o protagonis-
mo dos dois primeiros anos. Ela só 
se recolheu depois de muito esfor-
ço do marqueteiro Sidônio Palmei-
ra, do Itamaraty e depois do pró-
prio Lula, por conta das inúmeras 
trapalhadas que se meteu. 

 Uma velha raposa petista fuzi-
la: “Se a direita pensa hoje seria-
mente nos voos políticos de Mi-
chelle Bolsonaro, por que não 
podemos ir de Janja?”

  A EVITA DA EQUIPE DE 
TRANSIÇÃO DO LULA03 - 
Este assunto da Evita brasileira já 
foi piada no grupo de transição do 
Lula 03. Encastelados no Centro 
Cultural do Banco do Brasil, os pe-
tistas das diferentes comissões co-
meçaram a fi car incomodados com 
a presença da Janja nas principais 
reuniões e os palpites que dava. Ela 
passou a ser chamada de EVITA. 
Não uma alusão à Primeira-Dama 
Argentina, mas um trocadilho ma-
licioso com o verbo evitar.

 PONTO DE ENCONTRO 
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Encontro 
dos cinco 
estrelas 
do Rio 
aconteceu 
no Salão 
Azul do 
Copacabana 
Palace

Principais hotéis do Rio 

celebram os bons ventos para 

o turismo receptivo carioca

HotéisRIO e ABIHRJ reuniram diretores 
e gerentes gerais dos hotéis cinco estrelas cario-
cas para a celebração dos resultados de 2025. O 
encontro festivo, no Salão Azul do Copacabana 
Palace, foi marcado pelo otimismo dos empresá-
rios e executivos, além do compartilhamento de 
novidades para o próximo ano. 

O presidente do 
HotéisRIO, Alfredo 
Lopes, com o diretor-
geral do Copacabana 
Palace, Ulisses Marreiros; 
o gerente-geral do 
Windsor Marapendi, 
Alexandre Esmeraldo; 
e a gerente-geral do 
Santa Teresa MGallery, 
Sophie Barbara 

O vice-presidente 
da ABIH-RJ, Gerard 
Bourgeaiseau; a 
superintendente do 
HóteisRIO, Theresa 
Jansen; a gerente-
geral do Sheraton 
Rio, Sintia Gomes; 
e o presidente da 
Turisrio, Sérgio 
Ricardo de Almeida

Presidente da MIDIACOM-RJ, José 
Antonio do Nascimento Brito

Fotos Divulgação

Da esq. para a dir: André Dias, Diretor de Relações 
Institucionais da TV Globo;  Daruiz Paranhos, SEO Rádio 
JB FM; Lívia Torres, Jornalista da JB FM; Daniel Abravanel, 
Diretor de Rede e Relações institucionais do SBT; Luís Cláudio 
Costa, Presidente da TV Record; e Rodolfo Schneider, Diretor 
Geral de Conteúdo do Grupo Bandeirantes

Na seq.: Márcio Novaes, Presidente da ABRATEL; Nicola 
Miccione, Secretário da Casa Civil do Estado do RJ; 
Octavio Pieranti, Conselheiro Diretor da ANATEL; Lívia 
Torres, Jornalista da JBFM; Wilson Wellisch, Secretário de 
Comunicação Social Eletrônica; Cristiano Lobato Flôres, 
Presidente da ABERT; e Rafael Soriano, Presidente da ANER

MIDIACOM-RJ apresenta estudo sobre o impacto 
da mídia no desenvolvimento do Estado

O presidente da MIDIA-
COM-RJ, José Antonio do 
Nascimento Brito, abriu, últi-
ma semana, no Rio de Janeiro, 
o Encontro MIDIACOM-RJ, 
que reuniu representantes das 
principais emissoras de TV, rá-
dios, jornais e revistas do Estado. 
O evento apresentou um estudo 
inédito em nível nacional que 
analisa o papel da mídia tradi-

cional no desenvolvimento eco-
nômico, social e cultural do Rio 
de Janeiro. O levantamento tam-
bém servirá de base para análises 
futuras em outras regiões.

Na abertura, Nascimento 
Brito afi rmou que o setor de 
mídia é decisivo para o desen-
volvimento do Rio e reafi rmou 
o papel da cidade como um dos 
centros mais infl uentes de pro-

dução de conteúdo do país.
“O Rio é um heavy user 

de mídia e consome muito. A 
gente faz um produto consu-
mido 24 horas por dia, 7 dias 
por semana, 30 dias por mês e 
365 dias por ano.”

O estudo apresentado mos-
trou que cariocas e fl uminenses 
preferem se informar majorita-
riamente por meio do rádio, da 

DE VIÚVOS DO LULA01  E 02 - 
A turma antiga do PT, protagonis-
tas do Lula 01 e 02, tem um delicioso 
ponto de encontro em Brasília. A fi -
lha grilo falante do petismo, Gilber-
to Carvalho, a talentosa chef Myriam 
Carvalho, é associada ao Deli Res-
taurante (@deli.bsb), um lugar com 
foco em comida caseira, orgânica, 
com sanduíches e pratos com quei-
jos especiais. Um ponto que atrai a 
velha-guarda dos governos anterio-
res, proibidos agora de frequentar o 
Alvorada por ordem de Janja. Cardá-
pio barato e papo quente para quem 
está longe do poder. Os produtos or-
gânicos vêm do sítio de Gilberto.

 TARCÍSIO DE SAIA JUSTA 
COM LULA E ALEXANDRE DE 

MORAES - O governador Tarcísio de 
Freitas pensou seriamente em não ir 
ao lançamento do SBTNews. Foi de-
saconselhado ao ter a confi rmação da 
presença do presidente Lula. 

 O que não avisaram era a presen-
ça do ministro Alexandre de Moraes 
e nem que ele iria discursar agrade-
cendo a Lula a sua exclusão das res-
trições impostas pela Lei Magnitsky.

 O SBT sempre foi visto como 
uma rede mais próxima à direita. A 
festa virou palco para Lula e deixou o 
governador, ex-ministro de Bolsona-
ro, de saia justa.

 Quem estava super à vontade foi 
o também ex-ministro de Bolsonaro, 

Fábio Faria, que, ao falar, disse que o 
SBT não tem partido. Marido de Pa-
trícia Abravanel, ele estreou como o 
rosto político do grupo de comuni-
cação. Aliás, foi ele que insistiu pela 
presença de Tarcísio. 

 A LIDERANÇA DE UM NAS-
CIMENTO BRITO - Por falar em 
SBT, o Josa, José Antônio Nascimen-
to Brito, conseguiu colocar na mesma 
mesa os canais SBT, Record e Globo, 
no evento que promoveu no Fairmont. 

 Ele se fi rma como grande lideran-
ça da comunicação nacional. 

  PORQUE A ENEL NO RIO É 
SHOW E A PAULISTA COLAP-
SA? Uma questão para o governo ita-

liano explicar, já que é sócio majoritá-
rio da Enel. Por que a concessionária 
no Rio dá um show de efi ciência e re-
lacionamento institucional e em São 
Paulo está colapsada e virou inimiga 
número um das autoridades? Por que 
no Rio funciona e em São Paulo não?

 AGENDA OBRIGATÓRIA 
PARA AUTORIDADES - As cartas 
da sucessão de 2026 terão um capítu-
lo importante nesta terça, 16, com a 
posse do desembargador Claudio de 
Mello Tavares como presidente do 
TRE-RJ. Como presidente do TJ-RJ 
foi quem conduziu a maior parte do 
processo de impeachment de Wil-
son Witzel. Às 17 horas de terça de-
verá haver congestionamento de car-
ros ofi ciais na sede da corte eleitoral.

TV aberta, de jornais e revistas, eviden-
ciando a credibilidade e a relevância do 
jornalismo tradicional. O levantamen-
to também destacou que, mesmo com 
o avanço das plataformas digitais, a mí-
dia tradicional continua sendo uma re-
ferência de confi ança para a população.


